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			Observações Importantes

			O material apresentado neste livro não esgota o as­sunto referente a decisões, bem como missão da alma. A proposta não é semear discussões de ordem técnica, tam­pouco defender quaisquer teses científicas. Trata-se ape­nas de uma tentativa bem-intencionada, no sentido de estimular as pessoas a refletirem sobre a forma como to­mam suas decisões e sobre as missões da alma de cada um.

			Busca, de maneira prática e descomplicada, mostrar que a missão da alma de cada ser se faz nas coisas simples e que a atenção a pequenos detalhes pode fazer toda a di-ferença. Sobremaneira, este livro tem o propósito de aju­dar as pessoas a se ajudarem, eliminando a vitimização e autopunição. Busca esclarecer que encontrar a missão da alma é um passaporte para a alegria plena, que pode ser construída com dicas objetivas e simples, sem com­pli­cações.

		


		
			Prefácio

			Neste início de século, vivemos num mundo de ilu­sões e de pequenos momentos de felicidade temporária e de escolhas equivocadas. Um mundo ins­tantâneo, como o pacote de macarrão que encon­tramos no super­mercado, para suprir uma fome também ins­tantânea, com rapidez e eficácia: características exigi­das para sobre­viver no mundo moderno.

			Certamente, a tecnologia trouxe uma era de com­pe­tição, em que a noção de cooperação e de humanidade desapareceram por completo. Frases como “que vença o melhor” se infiltraram em nossa mente, de tal forma que passamos a acreditar na competição e esquecemos que nossa essência é natural e cooperativa, pois fazemos parte de um ecossistema, em que um complementa o outro.

			Vivemos num universo, no qual podemos iluso­ria­mente adquirir alegria e bem-estar numa farmácia, esquecendo que a maioria dos tratamentos alopáticos apenas disfarça uma dor que é um sinal, mostrando em que estamos errando. Claro que a alopatia é necessária, mas deve ser administrada juntamente com grandes doses de consciência, para entendermos os motivos que nos le­varam ao desequilíbrio e à doença!

			Também acompanhamos a venda da felicidade plena e equivocada nas clínicas estéticas, em que pessoas se perdem, acreditando que a verdadeira felicidade está nu­ma beleza perfeita. Normalmente, quando saem de uma cirurgia, e a felicidade não vem, fazem outra e outra e aca­bam transformando isso em uma compulsão. E por que ocorre tudo isso? Porque a felicidade é interior, não está no externo.

			A busca incessante do ser humano pela felicidade não está nas vitrines dos shoppings ou numa bela conta ban­cária, como muitos acreditam. Mas no autoconheci­mento e na aproximação com aquilo que é verdadeiro, permanente e eterno: o espírito.

			Um passo importante para nos conhecermos é a contemplação do silêncio. Porém, como escutar a voz de nosso espírito num mundo tão barulhento, onde pre­ferimos ver a vida passar em uma novela, em vez de en­xer­garmos nossas próprias questões? Muitas vezes temos me­do de questionar nossas atitudes e de corrigir as rotas de nossas vidas. Aí já existe uma decisão: mergulhar em nós mesmos ou nos distrairmos com a televisão e deixar­mos a vida ir passando, passando.

			Encontrar a felicidade exige trabalho e dedicação. Exige também a retirada de um véu de ilusões que cobre nossos olhos e as atitudes que vamos tomar com relação a isso. É como despertar para uma nova vida!

			Somos os resultados de nossas escolhas, sim! Elas po­dem nos afastar ou aproximar de nossa essência divina. E o que é nossa essência divina? É o nosso Eu Superior, nossa parte mais pura e angelical, nossa intuição, nossa compaixão e nossa gratidão.

			Sermos felizes é contemplarmos a natureza, sen­tin­do-nos parte dela e não superiores a uma flor ou a um inseto, porque todos fazemos parte do mesmo ecossis­tema e somos igualmente necessários para a harmonia e para o equilíbrio do planeta. Sermos inteiramente felizes é indignarmo-nos diante das atrocidades que a mãe natureza vem sofrendo! É envolvermo-nos social­men­te, instruindo os pequenos e dando-lhes esclarecimento espiritual acerca de sua missão de alma. Estarmos no ca­minho certo é sermos conscientes e identificarmos uma dor física como um mecanismo evoluído para corrigir a nossa rota, já que a dor, sendo incompatível à natureza humana, só pode significar que algo está errado.

			Nesta obra genial do meu querido amigo Bruno, ve­mos, de forma prática, amável e simples, muitas ma­nei­ras de encontrarmos nossa verdadeira essência e de esta­belecermos uma comunicação direta com ela, atin­gindo o equilíbrio e conhecendo a missão de nossa alma.

			Neste livro, o leitor poderá achar os meios de en­contrar a felicidade real, interna e duradoura que inde­pende dos meios externos em que estamos inseridos.

			Acompanhei bem de perto a realização desta obra, que foi feita com muito amor, carinho e dedicação, e que, tenho certeza, poderá transformar muitas vidas, inclusive a sua!

			Com amor,

			Patrícia Cândido1

			
				
					1	 Patrícia Cândido: É terapeuta holística, mestre reiki, possui forma­ção em psicoterapia reencarnacionista. É acadêmica de Filosofia. É cofundadora do Portal Luz da Serra (www.luzdaserra.com.br), colunista, ministrante de cur­sos na área da espiritualidade e curas energéticas e vibracionais. Patrícia é escritora, autora de cinco livros, entre eles Grandes Mestres da Humanidade – Lições de Amor para a Nova Era.

				

			

		


		
			Apresentação

			O propósito da vida

			Viver é experienciarmos cada situação. É sentirmos, criarmos referências entre o certo e o errado para nós mesmos. É desenvolvermos, transformarmos, movimen­tarmos, crescermos e evoluirmos em todos os aspectos a cada dia.

			A evolução da nossa consciência tem mostrado que os seres humanos estão em uma busca intensa por refe­rências que os levem a criar um caminho próprio de en­tendimento, de crescimento e de sucesso pessoal.

			A mente humana, ainda pouco explorada no que se refere ao seu potencial máximo, já começa a obter um nível de aceleramento mais evoluído, objetivo, e passa a vislumbrar novas possibilidades, a quebrar conceitos con­gelados por muitas gerações e a renovar paradigmas que foram intocáveis por muito tempo.

			Quando vivemos para aprender, buscamos, em cada experiência, informações e referências que possam criar um caminho de conduta, de atitudes e de caráter para esculpir a nossa personalidade da melhor maneira possível.

			As decisões que tomamos em nosso passado são as diretrizes de quem somos e de onde estamos no momento e local presentes.

			A natureza dá todos os indícios de que estamos en­trando em uma nova época, mais clara, iluminada, de­senvolvida e evoluída. Uma prova disso são as crianças da atualidade. Pequenas pessoas, no que se refere ao físico, mas grandes expressões de evolução quando fazemos alusão à sabedoria e à lucidez armazenadas em suas almas e mentes brilhantes.

			A vitória da humanidade sobre muitos preconceitos, muitas ditaduras, estruturas rígidas e outras dificuldades de expressão que existiram, também mostra que estamos vivendo um momento especial em nossas jornadas. Um momento de liberdade.

			No entanto, da liberdade de ação, de expressão e de escolhas também decorrem sérios problemas. Os seres humanos libertos nas suas expressões estão se tornando escravos de suas decisões e de seus apegos materiais. Em consequência, todas as pessoas, consciente ou inconscien­temente, buscam uma referência, um caminho a seguir, uma diretriz, uma luz.

			A busca por autoconhecimento está em evidência. Todos os povos e todas as raças, em todo o mundo, estão buscando por isso, mesmo que sutilmente ou de forma tímida e despretensiosa. A humanidade nos dá todos os sinais de uma mudança intensa em seu universo de prin­cípios e valores. Afinal, já está mais do que na hora de revermos nossos conceitos.

			O fato é que toda a população universal está vivendo neste planeta com um objetivo em comum: a evolução. Evoluirmos significa eliminarmos nossos aspectos nega­tivos de conduta, de personalidade, de atitudes, de senti­mentos, de crenças e de ações. Evoluirmos é melhorar­mos a cada instante. Lapidarmos, a cada momento, o nos­so universo interior, para que o externo possa sentir o re­flexo e melhorar também.

			Dessa maneira, esta época em que vivemos pode ser considerada especial, de liberdade de expressão, em que os seres humanos, além de poderem agir mais livremente, também podem se beneficiar com o universo de conquis­tas que vêm somando ao longo da história: as tecno­lo­gias de ponta, a informação, a educação, a medicina, a era digital. Mas o que merece uma reflexão é o seguinte: Por que a população mundial atualmente é merecedora disso? Por que, depois de guerras insanas, de injustiças cruéis, de irracionalidades traumáticas, de doenças avas­saladoras, de pestes, de sofrimentos vividos na his­tória dos nossos antepassados, somos nós os escolhidos para desfrutar­mos, no presente e no futuro próximo, das con­quistas ardua­mente obtidas na história da humanidade?

			Considero essas perguntas no mínimo intrigantes, porque, sobretudo, instigam-nos a questionarmos quem somos, de onde viemos, para onde vamos, por que estamos aqui e agora.

			Várias estruturas religiosas do mundo estão sofrendo fortes crises, pois já não conseguem mais responder a essas perguntas. Suas estruturas amarradas, engessadas e dog­máticas não são mais capazes de suprirem anseios e ques­tionamentos de seus adeptos, que, por séculos e séculos, estiveram aprisionados a um mundo superficial e ente­diado de tantos paradigmas.

			Não importa realmente o que seja Deus para cada uma das civilizações no mundo. Tampouco a forma de nos conectarmos a ele. O que realmente importa é que estejamos todos conectados e condizentes com a vontade dele, que, pelo que tudo indica, deve ser de que todos evoluamos e cresçamos em todos os aspectos.

			Essa questão tem o objetivo de que cada um de nós possa buscar a sua verdade interior, única, polida, essen­cial e capaz de falar a língua da alma, que é a essência di­vina contida em cada ser vivo.

			Estamos estagnados por nossas decisões, que nos tornaram mais trancados e amarrados. Por isso, já é che­gada a hora de nos soltarmos das armadilhas que impe­dem nossa mente de projetar uma realidade mais bonita e evoluída. O que não percebemos é que tudo acontece de forma natural. Tudo está impregnado em nossa alma, em nossa mente, em nosso Eu Interior que pouco acessa­mos no dia a dia.

			A nossa obrigação é questionarmos as rédeas que vêm conduzindo e tocando a nossa vida. Estamos indo para a direção certa? Qual a direção que temos de seguir? Só existe um caminho: o do crescimento, do sucesso pessoal e da evolução, que é o propósito de estarmos encarnados aqui na Terra.

			O que nos foge aos olhos é o fato de que temos, in­ternamente, registrada em nossa essência, em nossa mente superior, a missão de nossa alma, ou seja, o nosso propó­sito maior. Todo o nosso corpo e a nossa mente foram moldados e configurados para essa missão. Como se fôs­semos a continuação de tudo que já foi criado e con­quis­tado em prol dessa evolução, e como se nossa meta agora fosse dar continuidade a isso.

			E considerando essa ótica de que estamos moldados para um objetivo maior, mas ainda inconsciente, a nossa busca deve ser trazer para a consciência essa meta maior, o que tornará tudo mais fácil.

			Por isso, só existe uma forma do ser humano tornar-se plenamente feliz: é encontrando o seu caminho, o seu propósito maior ou ainda a missão de sua alma aqui na Terra. Pois, quando encontrar, todas as suas células, suas emoções, seus sentimentos e seu espírito estarão em ple­no equilíbrio, já que foram projetados para isso, ou, me­lhor, para evoluírem e para serem felizes como parte de um todo, de um universo que receberá o reflexo de seu grau máximo de energia divina obtido como um bene­fício para todos que aqui habitam.

			A programação interior

			Quem nunca ouviu a expressão “O milagre é você quem faz”? Desdobrando essa frase, podemos também dizer que Deus está dentro de cada um. Partindo do prin­cípio de que cada ser humano tem nas suas células, no seu campo de energia, na sua aura a informação regis­tra­da daquilo que deve ser a missão de sua alma, é impor­tante e vital sabermos como acessar essa consciência.

			Trabalhando com base na teoria de que cada um de nós tem uma missão na Terra, podemos dizer também que as nossas decisões são capazes de nos aproximar ou distanciar dessa meta pessoal, dependendo do que deci­dirmos, afinal, todos estamos diante da lei do livre-arbí­trio. Essa lei fornece para cada ser humano a possibi­lidade de fazer o que quiser de sua conduta de vida, mas sempre tendo a consciência de que tudo também obedece à lei do karma, e, por isso, para toda ação existe uma rea­ção, com mesma intensidade e força, mas com sentido oposto.

			A cada decisão tomada, poderemos nos aproximar mais ou menos de nossa missão pessoal. Intuitivamente, porém, existe a tendência das decisões serem guiadas por essa essência interior. Quando isso ocorre, a aproxima­ção de uma meta pessoal é evidente. Não podemos desme­recer o fato de que, a cada escolha errada na vida, existe também a possibilidade de tomarmos um rumo total­mente oposto ao nosso propósito interior.

			Não podemos negar que todas as pessoas estão diante de grandes armadilhas o tempo todo, princi­palmente pelo fato de que decisões são constantes na vida. Então, o que fazer?

			Evitamos armadilhas e erros nas escolhas quando encontramos e acessamos a nossa essência interior, pois nela está a programação do que temos como missão da alma, meta pessoal ou propósito de vida. Essa pro­gra­mação interior é a nossa verdade maior, é o nosso sentido da vida. Por isso, ela é tão bem guardada. Ainda assim, temos o livre-arbítrio de aceitar ou não a realização aqui na Terra.

			Graças a essa programação, cada ser humano é único em seus pensamentos, sentimentos e emoções. Trata-se da nossa essência, algo eterno, que não se perde com a morte do corpo físico, mas se armazena na nossa consciên­cia espiritual.

			Como essa programação interior está armazenada no nosso nível espiritual, que é nossa consciência ima­te­rial (a nossa alma ou memória imortal), em um nível ener­gético tão sutil, é necessário tornarmos nossos pensa­mentos e emoções igualmente sutis. Caso contrário, essa conexão não se estabelece e o indivíduo desvia-se drasti­camente de sua missão de alma, passando a decidir e a fazer escolhas de forma equivocada, entrando cada vez mais em um caminho complicado e muito diferente daquele que seria o ideal.

			A nossa consciência não consegue se conectar com a programação interior, porque as pessoas em geral estão envolvidas em uma atmosfera de pessimismo, materia­lismo, orgulho, vaidade, estresse, que torna o nível de consciência tão denso que passa a ser incompatível ener­geticamente, e a comunicação nunca se estabelece. Em resumo, “perdemos o controle do leme e o barco vai para onde as ondas e o vento o levarem”, e essa é a pior si­tua­ção que o ser humano pode enfrentar, princi­palmente por­que é normal demorarmos muito tempo para perce­ber­mos esse desvio de rota.
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